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RESUMO 

Os tumores mamários em cadelas e gatas são considerados patologias mais frequentes na rotina 

da clínica médica de cães e gatos. O objetivo deste trabalho foi apresentar e avaliar fatores 

predisponentes na incidência de tumores mamários. Foram atendidos, no Centro de Medicina 

Veterinária da Unifametro, animais que apresentaram suspeita de câncer de mama, no período 

de março a agosto de 2022. Portanto, animais submetidos a consulta e exames para diagnóstico 

desta patologia, foram acompanhados e feito coleta de dados. Um total de 100% dos animais 

eram do sexo feminino sendo (10\17) cadelas, onde apenas uma paciente manifestou metástase, 

e (7\17) gatas, da qual uma paciente também apresentou uma nova lesão tumoral, além disso 

foram analisadas informações acerca de raças, idade e uso de contraceptivos. O presente estudo 

possui valor científico na medida em que visa analisar o perfil dos pacientes acometidos por 
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neoplasias mamárias e os fatores predisponentes. 

Palavras-chave: Tumores mamários; incidência; hormônios; metástase.  

INTRODUÇÃO 

              Com o avanço da Medicina Veterinária e a valorização dos animais nos lares, muito se 

tem falado sobre a longevidade deles. E juntamente a este fator, os problemas oncológicos 

tendem a surgir, sendo considerado uma elevada casuística da clínica médica de pequenos 

animais.  

               Segundo a EUROPEAN SOCIETY OF VETERINARY (2013), um em cada quatro 

cães, e um a cada seis gatos tendem a ter neoplasias, e cerca de 50% dos cães com idade igual 

ou superior a 10 anos, tendem vir a falecer por problemas associados a esta patologia. 

                Os fatores predisponentes como idade, raça, fêmeas castradas ou não uso de 

contraceptivos foram os principais fatores abordados no estudo. Segundo Lana et al. (2007), a 

expectativa de aparecimento de tumores mamários em animais, aumenta com o passar da idade, 

tendo em média, 10 e 11 anos em cadelas. Divergências na literatura sobre a prevalência de 

raças que possuem predisposição a tumores mamários, faz com que este fator ainda esteja em 

estudo. 

                    A influência hormonal é a mais aceita diante dos fatores preexistentes. Os tumores 

mamários atingem principalmente animais do sexo feminino, não castradas e que usaram meios 

contraceptivos. E que 70% dessas fêmeas, apresentam tumores mamários benignos.  (ALVES, 

2016) 

                    Segundo Nardi (2016), hormônios, como estrógeno e progesterona, que possuem 

efeito mitogênico sobre a camada superficial das células mamárias, fazendo com que as células 

se proliferam do epitélio ductal in no tralobular e desenvolvimento dos ductos e lóbulos, 

levando ao aumento da glândula mamária, predispondo a aparição de câncer de mama.  

                     Um exame físico minucioso irá colaborar para a detecção de tumores mamários, 

já que pacientes em consultas podem estar devidamente saudáveis. Nódulos circunscritos e de 

tamanhos variados, irregulares, ulcerados, inflamados e/ou aderidos na musculatura são 

normalmente encontrados (NARDI, 2016). 

              O diagnóstico precoce é de suma importância para a sobrevivência e considerado uma 

das principais ferramentas para o sucesso no tratamento (JERICÓ et al., 2014). E para um 

diagnóstico de equivalência, o exame clínico, físico, citológico e histológico são de grande 
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importância. O exame clínico deverá ser minucioso, realizando uma análise sobre o histórico 

clínico do paciente (CARVALHO, 2006). No exame físico do animal, deve se incluir a palpação 

minuciosa das mamas (NARDI, 2016). O exame radiográfico também é de suma importância, 

para avaliação de metástases em parênquima pulmonar. (NARDI, 2016). 

             O projeto teve como objetivo, avaliar os fatores predisponentes das pacientes atendidas 

no Centro de Medicina Veterinária da Unifametro, localizado na cidade de Fortaleza (CE), 

buscando associação de fatores predisponentes ao câncer de mama em cadelas e gatas, no 

período de março a agosto de 2022. 

METODOLOGIA 

                   Esse trabalho foi submetido ao Comitê de Ética para uso dos animais - CEUA 

UNIFAMETRO, sob o número 0064/22. 

Foram atendidos no Centro de Medicina Veterinária da UNIFAMETRO no período 

de março a agosto de 2022  pacientes com queixas diversas, os animais que apresentavam 

suspeita de câncer de mama (N=17), sendo caninos (N=10) e felinos (N=7) foram submetidos 

exame clínico completo, incluindo inspeção geral, dermatológica, oftalmológica, de cavidade 

oral,  sinais sistêmicos, e palpação abdominal e de linfonodos, além de exames complementares 

(radiografia, ultrassonografia, bioquímico, hemograma, citologia do nódulo e 

eletrocardiograma), os resultados não foram acompanhados para esse presente estudo. 

Dados como espécie, raça, sexo, idade e uso de contraceptivos foram coletados 

através das fichas de anamnese preenchidas durante a consulta e tabuladas. A faixa etária foi 

dividida em três grupos variando de 2 a 13 anos, sendo feita a média entre as idades. 

Após realização dos exames pré-operatórios, os animais foram encaminhados para 

avaliação cirúrgica e os que estavam aptos foram submetidos à mastectomia de acordo com a 

extensão das neoplasias e resultado da citologia e ovariosalpingohisterectomia quando não eram 

castradas previamente. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No período de março a agosto de 2022 foram realizados atendimentos clínicos dos 

pacientes, sendo (N=17) animais que apresentaram sinais clínicos compatíveis com câncer de 

mama, dos animais que foram acompanhados pelas alunas em iniciação científica, de acordo 

com SILVA et, al. (2016) o diagnóstico inicial é feito através da anamnese, exame físico. 
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A neoplasia da glândula mamária é a mais frequente em cadelas e gatas, tendo uma 

maior incidência em fêmeas e rara em machos. Além disso, podemos observar que as cadelas 

geralmente são mais afetadas que as gatas (COSTA, 2019). No presente levantamento por 

ocasião das fichas de anamnese dentre os pacientes que apresentaram aumento do volume 

mamário 58,82% (10/17) era da espécie canina e 41,18% (7/17) da espécie felina, sendo 100% 

fêmeas (17/17). (TABELA 1)   

              

              Parâmetro  Total de pacientes (%) 

Espécie Canina 10 (58,82%) 
 Felina 7 (41,18%) 
   Fêmea             17 (100%) 

      Sexo   Macho  0 (00,00%) 

  

 
  

  
                         Tabela 1: Distribuição das espécies e sexo dos pacientes acompanhados. 

 Quanto à predisposição racial, houve maior prevalência das neoplasias mamárias em 

cadelas sem raça definida (SRD) 80% (8/10) em relação às demais raças apontadas no 

levantamento, sendo seguido de 10% (1/10) da raça Poodle Toy e 10% (1/10) da raça Pinscher 

(FIGURA 1). Existem divergências na literatura sobre a prevalência de raças que possuem 

predisposição a tumores mamários. Segundo Moe (2001) e Sorenmo (2009) afirmam que raças 

puras e de pequeno porte são mais acometidas do que animais sem raças definidas, no entanto 

no estudo publicado por MOULTON (1990) sugere que não existe nem uma raça é mais 

acometida do que outra.  

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1: Distribuição das raças de cadelas acometidas por tumores mamários durante os meses de março a agosto 

de 2022 atendidas no Centro de Medicina Veterinária Unifametro. 

 

              Segundo Lana (2007), a probabilidade de desenvolvimento de tumores mamários 

aumenta com a idade do animal, situando-se a idade média de manifestação tumoral, nas 
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cadelas, entre 10 e 11 anos. No presente levantamento a média de idade dos animais mais 

acometidos foi a dos animais com faixa etária de 10 anos. Das cadelas avaliadas (N=10), (2/10) 

tem idade média de 4anos, e (4/10) apresentavam idade média de 7 anos e 5 meses e (4/10) 

idade média de 10 anos e 6 meses, fato compatível com idade sugerida, diferença não 

significativa, fato que pode estar associado ao pequeno ‘n’ disponível para análise. Os 

resultados em gatas também estão de acordo com a literatura, tal qual o relatado pelo estudo de 

VISTE et al. (2002), onde foi encontrada uma maior prevalência de neoplasias mamárias em 

gatas acima dos 9 anos, no estudo as gatas (2/7) tem idade média de 2 anos e (5/7) animais com 

idade média de 10 anos. (Tabela 2) 

Faixa etária Casos 

caninos  

Casos  

felinos 

Idade média 

caninos  

Idade média 

felinos 

2-5 anos 
 

2 
 

2 4 anos 2 anos  

6-9 anos 
 

4 0 
 

7 anos e 5 
meses 

            - 

10 -18 anos 4 5 10 anos e 6 
meses 

  10 anos 

     
                     Tabela 2. Faixa etária de cadelas e gatas que apresentaram neoplasia mamária. 

 

   Segundo Montanha (2012) os anticoncepcionais hormonais são utilizados como 

reguladores da atividade funcional e estrutural do sistema reprodutor dos animais, sendo 

facilmente encontrados nos comércios, a baixo custo, vendidas com a finalidade de controlar 

de forma farmacológica o ciclo estral, evitando assim gestações indesejáveis. 

De acordo com Maciel, Oliveira e Sunada (2019), mesmo que em pequenas doses, 

o uso dos fármacos contraceptivos pode provocar vários efeitos indesejáveis, como hiperplasia 

endometrial cística, podendo evoluir para uma piometra, hiperplasia mamária, mudança de 

comportamento e pseudociese. Dentre os animais atendidos (cadelas) dos presentes estudos, 

nenhum tutor relatou fazer uso de contraceptivos, no entanto 70% (7\10) não souberam informar 

se o animal recebeu ao menos uma dose do fármaco, fato esse que se deve a adoção ou resgate 

dos animais e 30% (3\10) afirmaram nunca terem aplicado. 
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                         Figura 2: Percentual de cadelas que foram submetidos ao uso de contraceptivo 

Diferentemente das cadelas as pacientes felinas onde 43% (3\7) dos tutores 

afirmaram que aplicaram ao menos uma dose do contraceptivo e 57% (4\7) não souberam 

informar sobre o histórico do animal, a ligação do uso frequente em gatas, se justifica pelo fato 

da gata doméstica ser classificada como poliéstrica, o que significa que ela tem vários ciclos 

estrais durante a época de reprodução, apesar de passar por um período de anestro durante os 

meses de menor fotoperíodo do ano (SHILLE, 1979). 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                   Figura 2: Percentual de cadelas que foram submetidos ao uso de contraceptivo 

 

Rodaski; Piekarz (2009), definem metástase como disseminação de uma neoplasia 

primária para estruturas regionais ou órgãos e estruturas distantes, no que se refere as pacientes 
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caninas desse presente estudo, apenas uma apresentou metástase, sendo ela esplênica.   A cadela 

faz parte do segundo grupo tendo idade acima de dez anos, histórico de nunca ter feito uso de 

contraceptivos e fértil, atualmente diversas causas podem contribuir para o surgimento de 

metástases, tais como idade, nutrição, assim como mudanças no ambiente e exposição a fatores 

químicos corroborando assim, as informações descritas por Daleck e Nardi (2016), onde 

descrevem que, através de levantamentos em humanos e roedores, observaram que, idade e 

dietas ricas em gordura, além da obesidade levam a um crescimento na ocorrência de neoplasias 

Dentro das pacientes felinas avaliadas, (1\7) animal apresentou metástase em 

linfonodos mesentéricos e perirenais, paciente que fez diversas vezes uso de contraceptivo, o 

que corrobora com Carvalho e Almeida et, al. (2020) que relatam em seu estudo que a incidência 

desses tumores cresce à medida em que são utilizados contraceptivos hormonais para prevenção 

do estro, principalmente devido este método se apresentar de baixo custo se comparado ao valor 

da cirúrgica, associada à falta de orientação adequada aos proprietários.  

 

                           Figura 4: Quantitativo de animais que tiveram metástase  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente estudo possui valor científico na medida em que visa analisar o perfil 

dos pacientes acometidos por neoplasias mamárias. Embora o N seja ainda seja pequeno, a 

construção do estudo é importante a fim de entender os fatores predisponentes para o 

surgimento de neoplasias mamárias a partir do exame clínico inicial do paciente até os 

resultados laboratoriais, além do conhecimento dos tutores acerca do tema, uma vez que a 

grande maioria não sabia informações básicas sobre os contraceptivos. Reforça-se a 
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importância do acompanhamento periódico dos animais, para a detecção precoce de tumores 

de mama e para o esclarecimento de submeter os animais ao uso de contraceptivos. 
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